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Tres anos depois 
Passa depois de ámanhã o 

terceiro aniversário da im- 

plantação do regimen repu- 
blicano em Portugal. 

Ha tres anos, á hora de 

traçarmos éstas linhas, es- 

boçavam-se as primeiras ten- 

tativas de que resultaria, 

poucas horas depois, o gran- 

de movimento para a revolu- 

ção que triunfou na gloriosa 

manhã de 5 de Outubro. 
Por todo o país resoounum. 

grito salvador, como que de es- 

perança,rutilante de luzencan- 
descente e viva, a vitoria do 

Ideal que tantos sacrifícios e 

vidas ha anos vinha custando. 
O passado regimen, de- 

composto em podridão cres- 
cente, afogando-se na prática 
de actos constantemente ofen- 
sivos da dignidade nacional, 
exaurindo os cofres públicos 
na distribuição de benesses das 
quaes o monarca tinha 0 me- 
lhor quinhão, principiou a 
desaparecer, vitimado na pes- 
soa do seu chefe e filho, mor- 
tos em plena rua da capital, 
no regresso duma viagem já 
forçada pelos acontecimentos. 

Precipitados êstes pela ver- 
tiginosa loucura politica e 
administrativa que se apos- 
sara dos homens nas mãos 
de quem se mantinham ainda 
os destinos da nação; esque- 
cida rapidamente a sinistra 
tragédia que arrebatára a vi- 
da do reinante e do principe, 
convulsão terrivelmente indi- 
cativa de quanto ainda era 
entre a nação portuguêsa 
mantida e consagrada a au- 
tonomia da patria e a liber- 
dade do Povo--como velho 
edificio que um voraz incen- 
dio consome—a monarquia, 
corroida pelos seus erros, pas- 
sou a ser devorada pelos seus 
proprios crimes, que a doen- 
tiá inexperiencia duma crean- 
ça nas mãos inabeis e sob o 
espirito jesuiticamente fanati- 
co de sua mãe—a rainha Ame- 
lia—não soube, não poude e 
não quiz extinguir. 

Quando apareceu, tremu- 
lando nos edificios públicos, 
nos quarteis e nas embarca- 
ções de guerra, o pavilhão 
triunfante da Republica—na 
praia da Ericeira, a bordo de 
um barco sem cochins avelu- 
dados, tresandando a péz e a 
estópa aleatroada, tendo por 
côrte a multidão curiosa, na 
sua maior parte esfarrapada 
e descalça, dispensado todo o 
protocolo cerimonioso por és- 
sa odiada milher que, amés- 
trada no Sacré Coeur, se ha- 
bilitou a ser freira e... rai- 
nha, por infelicidade nossa, 
na praia da Ericeira, diziá- 
mos, embarcavamas quatro 
unicas figuras, resto duma 
monarquia devassa e corruta, 
representando o regimen que 
se exauría parasempre-—mais 
pelo cometimento dos seus 
proprios crimes—provocado- 

dos, que levavam á convi- 
eção pública a necessidade 
inadiavel do seu exterminio, 
do que pela propria força dos 
adversários. 

Comtudo, éssa força, que foi 
bastante para o rapido esma- 
gamento da monarquia e pa- 
ra operar uma revolução in- 
discutivelmente modelar e uni- 
ca, provém, sem dúvida, da 
coesão revolucionária, do en- 
tendimento e do pacto patrio- 
|ticamente estabelecidos entre 
aquêles que, suprêmos diri- 
gentes déssa formidavel bata- 
lha, convergiam sem desfale- 
cimentos e imolações os seus 
esforços para o mesmo fim. 

Uma lufada de tragica 
desdita eliminou dois homens 
—arrebatando duas grandes 
almas de patriotas e de cida- 
dãos, no momento. em que 
tão valiosas eram élas—Can- 
dido dos Reis e Miguel Bom- 
barda! 

Talvez—não !—cértamente 
se êles hoje vivessem não 
teriâmos presenciado, como 
bons republicanos que nos 
presâmos de ser, o misero re- 
sultado de condenaveis actos 
dum personalismo doentio e 
criminoso, entravando a-mar- 
cha grandiosa do novo regi- 
men, fortalecendo argumen- 
tos dos adversários e dividin- 
do a familia politica portu- 
guêsa em odios e desavenças, 
que, não sendo só um tristis- 
simo exemplo dos proprios 
que os fornecem, combaten- 
tes unidos e prestigiosos da 
vespera, implicam um grive 
perigo para as instituições 
que o país aceitou, exige e 
defende. 

Erro, e grande, foi já a or- 
ganisação de partidos, quan- 
do a Patria e a Republica de 
todos precisa segurança e de- 
fêsa. 

Porque se separaram hoje, 
odiando-se, porque se divi- 
dem, maldizendo-se os que on- 
tem, animados pela mesma 
fé, acalentados pela mesma 
esperança, estreitamente uni- 
dos na sublime elevação de 
igual pensamento, batalhavam 
com a mesma grandêsa de al- 
ma, reconhecendo-se todos 
iguaes—pela realisação, pelo 
triunfo da revolução ? 

Que nos respondam aquê- 
les sobre quem peza tamanha 
responsabilidade e a quem os 
soldados de então—que car- 
regaram destemidamente á 
voz do seu comando—no in- 
timo já condénam até que-— 
longe vá a profecia-=publica- 
mente os fulminem. 

Como o velho soldado 
que, batendo com o seu bor- 
dão no tumulo de Afonso de 
Albuquerque, na sublime ilu- 
são duma possivel realidade, 
bradava — levanta-te capitão 
que a India perde-se!-—horas 
antes do terceiro aniversário 
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da implantação da Republica 
tem Portugal; nós tambem bra- 
idâmos aos que a vaidade, a 
ambição e a cegueira alucina 
e arrasta—lembrai-vos da Pa- 
tria colocando-a acima de to- 
das as vossas paixões! Não 
'amesquinheis a obra que é 
vossa e para a qual todos tra- 
balhámos, unidos e confiados 
—acreditando-vos. 

Viva a Republica! 

FILMS... 
O casamento 

Tem-se acentuado ultimamente 
no estrangeiro algumas criticas de- 
preciativas do consorcio que ha 
dias se realison em Sigmaringen 
entre o rei destronado de Portu- 
gal e a princêsa Vitória, que em 
cértos meios não passa, por sinal, 
duma senhora aristocrata, sem be- 
lêsa nem atrativos pelo que é con- 
siderado apenas como uma verda- 
deira mesalliance. 

Pois olhem que tivéram muito 
tempo para meditar antes de amãr- 
rarem o rapaz. 

Infeliz... 
Máu... 

Ainda sobre o mesmo assunto 
relátam de Berlim ter a noiva dei- 
xado, por motivos de saude, a com- 
panhia de D. Manuel de Bragan- 
ça, recolhendo à casa paterna, on- 
de o marido se limita a visital-a. 
O Morgen Post diz que o ex-rei 
vai acompanhar a princêsa a Sig- 
marigen; contudo ha quem afirme 
ter éla renunciádo á projetada via- 
gem a Richmond. 

Tudo lhe corre mal, Até a lua 
de mel cuja doçura é comparada 
á do mais dôce rebugado. .. 

Pragas da Gaby, querem lá 
vêr?l... 

Um aténtado 

Contra a vida do presidente 
do ministério, sr. dr. Afonso Cos- 
ta, descubriu-se ultimamente. que 
alguem tramáva no escuró espe 
rando apenas ocasião de pôr em 
prática os seus tenebrosos planos. 
A” praia das Maçãs, onde o emi- 
nente estadista está veraneando, 
chegáram a ir mesmo alguns dos 
sicários que o haviam de assassi- 
nar, mas foiilhes embargado o 
passo pelo que tivéram de retro- 
ceder... para o Limoeiro debai- 
xo de prisão e bastante feridos 
devido ao correctivo que, inconti- 
nenti, lhes foi aplicado. 

Se tivéssemos palavras para 
verberar o procedimento dos mãos 
portuguêses que estão desacredi- 
tando o país e a toda a hora ten- 
tando estabelecer nêle a desordem 
com que julgam alcançar o impos- 
sivel, dir-lhe-iamos que não é as- 
sim que se faz politica cometendo 
verdadeiras injustiças. Para êsse 
campo não vão os que sincéra- 
mente amam as instituições. Para 
êsse campo não vamos. nós, não 
vai ninguem que respeite os intui- 
tos de Afonso Costa no que êles 
teem de mais sagrado para ésta 
Patria por que tanto se sacrifica. 

Haja quem ponha côbro a tan- 
ta malvadez, a tanta infamia, a 
tanta indignidade. 

Terá os nossos aplausos. 

<A FRotunda,, 

Recebemos a visita dêste heb- 
domadário politico enoticioso que 
se publica em Shanghae (China) o 
qual nos dá a honra de transcre- 
ver de O Democrata o artigo nêle 
publicado sobre a obra financeira 
do sr. dr. Afonso Costa. 

A Rotunda tem por editor o 
sr. Francisco Maria Brito e pres- 
ta na importante cidade chinêsa 
os melhores serviços a Portugal 
republicano,   

(+) — 
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mos a Rotunda saudando néla to- 
dos os nossos compatriotas rest 
dentes na China, 

Tem graça 

A Soberania do Povo, depois 
de reproduzir algumas passagens 
dum artigo do Dia, a que hoje tam- 
bem aludimos, e que O seu reda- 
ctor Lusus comenta, tem Esta ti- 
ráda final : 

«País de pardos, de amarélos, 
de furta-côres! + 

É, como dêles vive a republi- 
ca, não cuidará éla, por instin- 
to de conservação, de os fazer 
mudar de côr» 

Sábe bem o jornal de Agueda 
que, na generalidade, não é assim. 
Pois não foi com o grupo que a 
Soberania representa que se deu 
aquéla falada adesão tão pouco 
duradoura e ao mesmo tempo tão 
significativa da falta de convi- 
cções monarquicas que desde logo 
lhe apontámos ? 

Como a Soberania anda esque- 
cida!... País de furta-côres, sim, 
masa principiar por Agueda on- 
de primeiro se proclamou que 
em Portugal não pó- 
de haver mais o sis- 
têma monarquico ! 

Escandaloso 

Fizéram domingo extraordiná- 
ria sensação êstes telegramas trans- 
mitidos 4 imprensa de Lisboa : 

BERLIM, 28.—0 Bertiner Ta- 
eblatt insere um telegrama de 
iena de Austria, seguudo o qual 

as noticias da enfermidade da 
joven esposa de D. Manuel de 
Bragança causaram a mais do- 
lorosa impressão na côrte bava- 
ra. 

Assegura-se que a princoza 
Augusta Vitoria afirmou a quan- 
tas pessoas a rodeiam que em 
caso algum voltará a juntar-se 
com seu marido. A 

Em torno de semelhantes in- 

versos e exquisitos comentários. 
ii "7 + 

ROMA, 28, — Telegrafam de 
Munich a diferentes jornaes que 
a princeza Augusta Vitoria. se 
encontra melhor, mas os medicos 
admitem à possibilidade de éla 
recair, dadas córtas circunstan- 
cias. 

Asr* D. Amelia de Orléans 
procurou demonstrar á familia 
de Hohenzollern a conveniência 
de que a princeza volte para 
junto de seu marido. Ela, porém, 
nega-se terminantemente a fa- 
zel-o, declarando que nunca mais 
se juntará com D. Manuel, 

Parece que o padecimento da 
princeza Augusta Vitoria se de- 
ve a uma determinada anormali- 
dade do ex-rei de Portugal —S. 

Bonito. ' Que dirão a isto as 
canastronas' que tanto se ufana- 
vam de cantar a radiosa mocida- 
de do rapazelho ? 

Querem-no mais eompléto ?.., 

Mimetismo 
—=()=— 

Até que emfim apareceu 
quem cientificamente expli- 
casse o que quer dizer mime- 
tismo politico, frase que nós 
algumas vezes temos aplica- 
do a vários sugeitos quan- 
do encontrados em flagrante 
mentira, como, por exemplo, 
aquêles democráticos de hoje, 
muito republicanos, que antes 
do 5 de Outubro éram mo- 
narquicos por convicção, fe- 
nomeno que: o cronista da 
Lucta, reportando-se á natu- 
rêsa, assim expõe : 

«Cértos animaes tomam cará- 
teres que lhes permitem confun- 
dir-se com outros animaes ou com 
o meio em que habitam. Chama- 
se a isto mimetismo. Compreende-   

Afectuosamente cumprimentá- | 

formações bordam-se os mais di- | 
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jornal, deve ser diz 

SALVE PATRIA! 
Esta Raça valente e tam 

Tem no mundo outro fim 
Desde o acto de Ourique, 

Que a traição, só traição, 

etc. eto. 

Eimbargando os teus altos 

Mas o Povo, o Exército e 

etc., etc, 

etc., etc. 

pa === — — 

brava, 
Que outras terras á Terra descobre, 

* Não nasceu para serva ou escrava ! 
bem mais nobre ?... 
suprêma 

Nunca mais a deixou a Vitória ! 
Toda ilustre, esplendor, sua Elistória 
E de ousadas acções um Poema !... 

Salvé Pátria de Camões, 
Da Glória a dilecta filha ! 
Berço de Egrégios Vardes 
E's do mundo a maravilha 
E a mais bela entre as Nações ! 

Se estrangeiro lhe vem dar batalha, 
Quem, nas guerras, jámais fica exangue? ! 
São os Filhos da Plebe-—a escumalha !-— 
Mas que teem de Herois alma e sangue !. 
Quem o jugo de Roma tirano, 

Com coragem, valor, submeteu ? ! 
Viriato, um pastôr lusitano, 

abateu !... 

Salvé Pátria de Camões 

destinos, 
Portugal, Portugal, Portugal ! 
Quantos reis abjectos, cretinos, 
Ultrajáram o teu Nome imortal ! 

a Armada, 
Que amôr pátrio e arquisanto incendeia, 
Erquem a fronte! e, a um romper de alvorada, 
O regime, sem honra, baqueia!. .. 

Salvé Pátria de Camões 

Sôbre o Tejo e à luz de mil astros, 
Que rutilam no céu constelado, 
Já flutúa, no tope dos mastros, 
Pavilhão rubro e vêrde, sagrado!... 
E enquanto da Praia Ericeira, 
Pelo mar plaino, azul, infinito, 
Para sempre se vai o Proscríto. .. 
Nova Pátria eis que surge altaneira 

Salvé Pátria de Camões 

André dos Reis 
  

se aiquanto lhes é Nú possuir tal 
propriedade: a uns para passarem 
despercebidos dos seus inimigos, 
a outros para alcançarem mais fa- 
cilmente a prêsa que cubigam. O 
leão, o camelo, o chacal, a gazela 
teem a côr dos aridos desertos, 
como tomam a da terra lavrada 
as ratazanas, os murganhos, as le- 
bres, as doninhas, e outros pe- 
quenos mamiferos dos nossos cam- 
pos. Ha animaes maritimos que 
dificilmente se distinguem da agua 
em que vivem, pois são transpa- 
rentes como éla; e nas regiões po- 
lares, vestem-se os animaes de 
branco—o urso, 'o arminho, a ga- 
linha de neve, a rapoza azul. 

Quando o gêlo derrete e apa- 
rece a côr parda da terra, alguns 
dêsses animaes mudam a côr; é o 
caso do arminho que de inverno é 
branco, e é pardo na estação 
quente, mudando a côr gradual- 
mente, á medida que a do meio 
em que vive se vae tambem trans- 
formando. 

Esta propriedade possuem em 
alto gráu várias especies de pei- 
xes, reptis, batraquios e moluscos, 
que conseguem mudar de côr quasi 
de instante a instante. E' o que se 
observa, por exemplo, nas raias, o 
que não ha muito tempo tive oca- 
sião de notar no Aquario de Al- 
gés. As raias que repousam na 
areia tomam de tal modo a côr dés- 
ta, que mal, e só pela fórma se 
distinguem ; "ogo, porém, que se 
levantam e nadam tornam-se mais   negras. O camaleão muda o tom 

is 

da côr com a maior rapidez; o que 
é conhecido de todos, por ser esse 
animal frequentemente citado co- 
mo o simbolo dos politicos de ideias 
demasiadamente voluveis. 

Como se faz essa mudança de 
côr? Ha por baixo da pele umas 
pequenas bolsas de materia coran- 
te, chamadas cromatoforos, que se 
alongam ou se contráem, conforme 
ha necessidade de carregar ou de 
esbater a côr. Os cromatoforos es- 
tão dependentes do sistema nervo- 
so, cuja acção é despertada pela 
excitação produzida nos olhos do 
animal pela presença da luz córa- 
da. E” portanto um acto reflexo.» 

E conclue : 

«Coisa mais interessante sucé- 
de com um daquêles moluscos ce- 
falopodes do genero Sepia, que, 
quando perseguido, faz aparecer 
mo dorso duas grandes manchas 
circulares, que parecem, ao ini- 
migo aterrorisado, os olhos dum 
animal fantasticamente grande. 

Tudo isto se faz na luta pela 
pvida. Fingir-se o que não se é, 
não é pois invenção do homem.» 

Está demonstrado. E tão 
bem, que até nos parece in- 

crivel como cérta gente imita 
os animaes que fingem o que 
não são a ponto de se con-   fundir com êles..,    



      

Uma cart 
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Meu amigo 

Não posso nem devo esquivar- 
me a felicitar a ilustre redacção 
do Democrata pelo seu numero co- 
memorativo do 25.º aniversário da 
expulsão das irmãs da caridade, 
désta terra nobre e liberal, mas 
que em todos os tempos tem pro- 
duzido espiritos retrogados e peri- 
gosos, como aquêles que se empe- 
nharam em manchar a patria de 
José Estevam, néla tentando man- 
ter, contra a vontade da maioria 
da sua população, as irmãs de 
caridade, consideradas a guarda 
avançada do jesuitismo, como mui- 
to bem as designou êsse grande 
vulto, que, honrando as paginas 
da historia nós nos orgulhâmos 
de perpetuar-lhe a memoria no 
bronze que aí o imortalisa. ' 

Com que saudoso desvaneci- 
mento me recordo ainda dêsse 
grande dia que vinculou na his- 
toria contemporanea o maior acto 
de justiça que os aveirenses pode- 
riam ter praticado! | 

E tanto mais quanto é cérto 
que nêsse momento eu via o dii- 
plo triunfo da causa liberal, que 
mãos criminosos, infamemente,ten- 
taram estrangular:—duplo triun- 
fo porque era um facto consuma- 
do a inauguração da estatua ao 
grande homem representando assim 
uma grande vitoria sobre a rea: 
eção em geral e em especial so- 
bre os jesuitas e protetores de 
taes mulheres, aqui empenhados 
na sua introdução e manutenção. 
« O numero do jornal a que alu- 
do, acordou-me sentimentos ador- 
mecidos ha um quarto de seculo, 
e se para mim, êles, nã sua minu- 
ciosa discrição, não me trouxeram 
novidade, prestou V., todavia, um 
grande serviço dizendo ás gerações 
de hoje, aos homens de agora, o que 
se passou então néssa luta; as vio 

lencias, as mentiras, o cinismo 
com que se pretendeu tudo sofis- 
mar para que a Liberdade e es- 
pecialmente a memoria de: José 
Estevam fôssem maculadas com 
a presença de tal gente, que vin- 
do servir o caridade, com farda- 
mento e distintivos da ordenança, 
principia por não prestar éssa vir- 
tude aos paes, ás mães, aos ir- 
mãos que abandonam e renegam 
em nome de Deus, que dizem ser- 
vir, e que estabeleczu nos seus 
mandamentos isto—honra teu pae 
e tua mãe! 5 

O seu jornal, pois, conquistou, 
em consciencia lho digo, mais um 
direito ao meu aplauso, que aqui 
venho trazer pelo serviço presta- 
do á Liberdade é á consciencia 
publica, narrando os factos passa- 
dos e apontando, como rigorosa 
consequencia dêles, os nomes da- 
quêles que se empenharam na sua 
defêsa assim como os dos seus mi- 
seraveis inimigos, que ainda hoje 
se pretende cobrir com não me- 
nos miseraveis e falsos argumen- 
tos. 

As irmãs da caridade têm si- 
do em todos os tempos um ele- 
mento de anarquia religiosa, de 
perturbação das consciencias, de 
preversão moral e destruidoras de 
todos os principios sãos de liber- 
dade, 

Elas são, sem duvida, a guar- 
da avançada dos jesuitas, os mais 
ousados inimigos da civilisação mo- 
derna, os conspiradores perenes 
contra as liberdades publicas, os 
rancorosos e persistentes demoli- 
dores das instituições democrati- 
cas, os réus de alta traição a tu- 
do que é socialmente grande e 
nobre. 

Defendel-as é defendel-os e 
nêsse empenho vae a implicita de- 
monstração que quem assim pro- 
céde com êles está, com éles se 
identifica e solidarisa. 

Permita-me que aqui dê uma 
resumida nota referindo as expul- 
sões que por todo o mundo tem 
sido intimadas a êsses ferozes ini- 
migos da consciencia humana, 
mentindo, roubando e matando 
em nome de Deus Tudo quanto 
se diga a tal respeito, abrindo os 
olhos 4 geração de hoje, é ainda 
pouco, 

Velho inimigo de tal seita eu 
tanto a condéno como áquêles 
que a defendem, nunca deixando 
de prestar o meu concurso em 

qualquer ocasião ao combate sem 
tréguas que todo o homem deve 
sustentar côntra éssa coorte de 
perigosos comediantes, assassinos 
da organisação familiar e da paz 
doméstica, quer êles se apresen- 
tem sob a negra sotaina ou sob o 
cazaco vulgar. 

mas em 1542 verificou-se a sua 
primeira expulsão de Paris—con- 
victos de terem perturbado a paz 
publica. 

Em 1554, 0 parlamento fran- 
cez repeliu-os de França. 

Ein 1570 a rainha Isabel, de 
Inglaterra, ordenou que êles fos- 
sem banidos dos seus reinos. 

Em 157,8, fôram expulsos de 
Anvers e repelidos de Portugal, 
pela primeira vez. 

Em 1594 de novo o parlamen- 
to francez ordenou a sua expulsão, 
em vista das numerosas petições 
apresentadas. 

Em 1598 eram expulsos da 
Holanda, convictos de terem man- 
dado assassinar o primeiro Mauri- 
cio de Nassan e perturbada a or- 
dem pública. 

Em 1604, o cardeal Borromeu 
mandou-os expulsar do Colégio de 
Broda e o papa Paulo V fulminou 
uma condenação contra a ordem 
de Loyola. 

Em 1605, o padre Garnet, su- 
perior dos jesuitas em Inglaterra 
e seus aulitos, fôram enforcados 
em Londres como autores reco- 
nhecidos da chamada conspiração 
da polvora, que tinha por fim fa- 
zer ir pelos ares o parlamento, a 
rainha e os ministros. 

Em 1606, o senado de Veneza 
expulsou-os da Republica por ha- 
verem abertamente violado as leis. 

Em 1618, fôram êles expulsos 
da Bohemia como perturbadores 
da paz pública. 

Em 1619 foram pela mesma 
causa banidos da Moravia. 

Em 1621 foram lançados fóra 
da Polonia, por terem suscitado à 
guerra civil, 

Em 1631 o Japão ordena-lhes 
a imediata saída do seu territorio 
para restabelecimento da paz, 

Em 1643 foram repelidos da 
ilha de Malta. 

Em 1723 um decreto formal 
de Pedro, o grande, os fez sair de 
todo o imperio da Russia. 

Em 1741 0 papa Bento XIV, 
por bula de 20 de dezembro, proi- 
be-lhes escravisar os indios para- 
guayos, vendel-os ou compral-os,se- 
paral-os de suas mulheres e filhos, 
despojal-os de seus bens, tirar-lhes 
a roupa, deicando-os nus afim de 
tudo converterem em proveito da 
companhia de Jesus. 

Em 1742, a 4 de fevereiro, o 
conselho de Bolonha expulsou-os 
a pedido de todos os representan- 
tes dos corpos e oficios. 

Em 1757 foram expulsos do 
Paraguay cujas riquezas haviam 
subtraído reduzindo á infima po- 
breza milhares de habitantes, 

Em 17.59 foram mandados sair 
de Portugal, tendo por éssa oca- 
sião os bispos e arcebispos feito as 
mais sevéras censuras aos jesui- 
tas. (Hoje é o contrario.) 

Em 1764, por um edito perpé- 
tuo, o rei de França ordena que 
fôsse banida do reino a sociedade 
dos jesuitas, 

Em 1767, Carlos III, de Hes- 
panha, mandou prender os jesui- 
tas confiscando-lhes os bens e ex- 
pulsando-os — convictos de terem 
empolgado riquezas imensas e pro- 
vocarem a guerra civil, 

Em 1768 os Estados de Napo- 
les e de Parma repelem os jesui- 
tas e contiscam-lhe os bens. 

Em 1773, o Pápa Clemente 
XIV decretou a abolição da or- 
dem dos jesuitas em toda a terra 
declarando impossivel conseguir 
para a Egreja uma paz solida é 
duradoura emquanto existisse tal 
sociedade, 

Este Pápa morre, dias depois, 
envenenado por via da sua doutri- 
na contra a infame seita. 

Em 1816 o imperador Ale- 
xandre de novo os expulsa da 
Russia, dizendo : 

Plantaram a discordia e a 
enemisade no seio das familias; 
desligaram o pae do filho e o filho 
do pae e da mite, semeando a di- 
visão entre 08 filhos da mesma fa- 
milia. Que Estado póde suportar 
em seu seio entes tão preversos que 
espalham por toda a parte o odio 
e as desavenças ? 

Em 1873 um decreto do mi- 
nistério da justiça de Hespanha 
suprimia a companhia de Jesus, 
fechando todos os colégios e insti- 
tuições, confiscando em proveito 
da nação todos os bens moveis e 
imoveis pertencentes á seita. 

Em 1879 a Alemanha expul- 
sa-os de todos os territorios da 
confederação germanica. 

Em 1910 o Govêrno Proviso- 
rio da Republica Portuguêsa, por 
decreto do ministro da Justiça, 
Afonso Costa, bane e enxota de 
todo o territorio republicano a 
maldita seita, confiscando-lhe os 
bens em proveito da nação. 

Vae esta longa, mas não posso 

O DEMOCRATA 

tos sobre a existencia déssa gente 
tão perniciosa á sociedade. 

Pronunciar, nésta época, o no- 
me jesuita e a palavra inquisição, 
diz um grande escritor, é fazer 
surgir dos seculos passados um 
mundo de espétros, ante o qual 
o seculo atual estremece e se irri- 
ta, porque êsses espétros são, pe- 
rante a consciencia da humanida- 
de, o testemunho das vitimas do 
fanatismo religioso. 

Bem hajam, pois, quantos com- 
batem a terrivel seita, os seus 
adéptos e defensores. 

Creia-me seu sincéro admira- 
dor 

Ss... mM. 

“OS PARDOS,, 

Afinal não sômos só nós que 
os conhecemos. E a prova é 
de que o Dia lhes dedicou um 
editorial como que a amea- 
çal-os para o caso de voltar a 
outra senhora em que anda 
muito esperançado e que lhe 
faz dizer textualmente assim: 

«São os pardos... os arran- 
jistassos que deitaram para o la- 
do uns restos de pudôr e se ar- 
rangaram com este regimen matri- 
culando-se nos seus centros, ou 
ocupando logares de renda e con- 
fiança, com igual sem-cerimonia 
com que ámanhã voltariam... se 
os deixassem, a exercer 
patrioticamente as mesmas funções 
e a gozar as mesmas influencias e 
rendimentos com uma nova ordem 
de coisas, a pretexto de que não 
tinham chegado a ser vermelhos. 

E” uma côr que serve para tu- 
do. Só não dá como indicador re 
comendavel de caracter... 

Faz carreira, sem deixar dae 
ser talassa, na familia e na inti- 
midade... e, fóra da porta, é um 
fiel servidor do regimen, um admi- 
rador submisso dos seus homens e 
dos seus feitos. 

Fizéram-se por éssas provin- 
cias fóra, afonsistas, almeidistas e 
camachistas, com a mesma crença 
politica com que nos tempos da 
ominosa, eram ferozes franquistas, 
lucianistas, teiweiristas, henviquis- 
tas ou até alpoinistas. 

Mudam de dono, mas não ti- 
raram a coleira. São, na essencia, 
os mesmos. Sempre a massa pô- 
dre em nauseante fermentação, 

Arvorados em republicanos neo- 
historicos, são tanto mais demagô- 
gos quanto mais puxavam para 0 
arrôcho no tempo da monarquia. 
São êles que dão e os outros, in- 
cluindo vermelhos, que levam !...» 

Os pardos! Se o Dia não os 
havia de conhecer!... O 
Dia que com tantos pardos li- 
dou e quasi estêve a adquirir 
acôr... se tão depressa o não 
chamam á realidade... 

O" pardos de Aveiro, po- 
nham aqui os olhos ! 

a o gene nan =—2=— 

Selos de “Assistencia, 
Para não sofrer atraso na en- 

trega, toda a correspondencia que 
transitar nos dias 4 e 5 pelo cor- 
reio, á excéção de jornaes, déve 
levar, como sobre-taxa, o selo de 
1 centávo denominado Assistencia. 

e 

LIVRE 
PENSAMENTO 

São consideraveis os progressos 
que a democracia tem operado em 
Portugal. 

E? com fundamento nêstes pro- 
gressos que devemos atender á ne- 
cessidade imperiosa de se substi- 
tuirem as doutrinas gastas e de- 
crepitas do catolicismo e da me- 
tafisica por isso que estes elemen- 
tos que positivamente nada signifi- 
cam, foram inventados pela rea- 
ção fradesca e jesuitica. 

Assim, de modo como o pro- 
grama do Livre Pensamento está 
organisado, resultará irrefutavel- 
mente o desmoronamento definiti- 
vo dos principios que sempre fla- 
gelaram a Humanidade. 

E' em nome da democracia 
bem orientada, que solicitâmos a 
comparencia, para o Congresso que 
se se realisará de 4a 8 de outu- 
bro, de todas as individualidades, 
colectividades ou seus representan- 
tes, a fim de obterem conhecimen- 
tos de visu, de ideias liberaes e 
podel-as defender, terminando com 

Em 1534 creou a infame seita | esquivar-me não só a reiterar 0/0 clero, com a acção incessante 
o infame Inacio de Loyola, conse-|meu entusiastico aplauso á ilustre | dos jesuitas, educando filosofica- 
guindo que em 1540 fôsse éla re-| redacção do Democrata como a for- | mente o espirito e transmitindo os 
conhecida e aprovada pelo Pápa; 'necer êstes resumidos apontamen-!bons ideses 4 posteridade.     

9 ANOS DE REPUBLICA 
EM PORTUGAL 
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Beneficios importantes 

já recebidos 

Democratissima constituição | 
politica, (E?, democraticamen- 
te, a 2.º do mundo). 

Cheia do Estado entregue 
aum patriota respeitabilissimo. 

Libertação de consciencias. 
(Lei da Separação.) 

Repressão do analfabetismo. 
(Ensino primario obrigatorio; 
abertura de 460 escolas no- 
vas e criação de missões mo- 
veis). 

Melhoria financeira notavel. 
(Receitas excedendo as despe- 
zas; 7000 contos de amortisa- 
ção na divida flutuante exter- 
na; subida dos fundos portu- 
guêses no país e no estran- 
geiro.) 

Defêsa Nacional aumenta- 
da. (Serviço militar obrigato- 
rio; 50:000 soldados a mais, 
presentemente, no exercito; 

construcção de diversas car- 
reiras de tiro; fabrico conside- 
ravel de munições; 2 contra- 
torpedeiros e 1 submersivel já 
construidos.) 

Fomento Colonial. (Varias 
concessões comercines e agri- 
colas; abertura de escolas; 
reorganisação do exercito e da 
marinha colonial; orçamentos 
com saldos positivos.) 

Beneficios à Agricultura. 
(Funcionamento de várias cai- 
xas agricolas; policiamento 
nos campos; alargamento dos 
serviços agricolas.) 

Protecção, ás classes opera- 
rias. (Direito 4 gréve; abolição 
da decima industrial; lei dos 
acidentes no trabalho; 8 ho- 
ras de trabalho em alguns ser- 
viços.) 

Novos caminhos de ferro. 
(Vidago a Chaves; Carviçaes 
a Miranda; Evora a Reguen- 
gos; Vale do Sado; Portimão 
a Lagos; Tomar á Nazaré, to- 
dos em construção.) 

Garantias de filiação. (Lei 
da familia.) 

Alargamento da liberdade 
de testar. 

Protecção á infancia. (Cria- 
ção das tutorias e de bastan- 
tes cantinas escolares.) 

Colocação de varios faroes 
nas costas de Portugal e das 
colonias. 

Melhoria em portos comer- 
ciaes.) Lisboa, Leixões e Fi- 
gueira da Fóz.) 

Garantias ao casamento. 
(Lei do divorcio.) 

Abertura de novas estações 
do correio. 

Protecção á mulher. (Entra- 
da da mulher em trabalhos 
nas repartições publicas.) 

Ineitamento á economia par- 
ticular. (Criação de caixas pos- 
taes; abertura de 120 filiaes 
da Caixa Geral dos Deposi- 
tos.) 

Benefício aos inquilinos. 
(Renda das casas aos mezes é 
indemnisações para inquili- 
nos-comerciantes.) 

Garantias á propriedade. (141 
aquartelamentos da Guarda 
Republicana com 3600 ho- 
mens já espalhados pelo país.) 

Turismo. (Criação duma es- 
tação de propaganda; facili- 
dades alfandegárias.) 
Progresso cívico popular. (186 

comemorações civicas, cama- 
rárias, anuais.) 

Abolição da pena de morte 
aos militares, 

Muitos mais beneficios ha, 

mas estes são os de mais fa- 
cil compreensão popular. Em 
3 anos, num país deixado de- 
pauperado, com perturbações 

amiudadas, em cima duma re- 
volução, é isto muito ? E isto 
pouco ? Ha alguem com cora- 
gem de desfazer esta obra? A 
gente de senso que responda.   — e 

  

A herança da monarquia 

Instrucção publica. (3|4 de 
população analfabeta.) : 

Finanças. (880:000 contos. 
de divida publica, 30:000 con- 
tos devorados em ilegalida- 
des.) 

Fomento. (Só 2.997 kilome- 
tros de caminho de ferro mo- 
nopolisados; milhares de ki- 
lometros de estradas intransi- 
taveis; falta de escolas profis- 
sionais; 19.000 empregados 
publicos; monopolios deelara- 
dos do tabaco e dos fosforos 
no país eem Lisboa, da agua, 
do gaz e da viação; disfarça- 
dos os do pão, da carne, do 
assucar, do peixe, ete.) 

Colonias. (A maioria com 
deficits e sem civilisação.) 

Defêsa Nacional. (Exercito 
com reduzido numero de ho- 
mens, pouco armamento, for- 
tes desartilhados, 6 cruzado- 
res avariados, 17 canhoneiras 
incapazes, 11 lanchas velhas, 
3 transportes sem valor e 4 
torpedeiros.) 

Religião. (Inumeras congre- 
gações religiosas; a Compa- 
nhia de Jesus soberana; pro- 
cissões e festas de egreja dia- 
rias; 7.000 padres.) 

Vaidade Nacional. (2 du- 
ques, 26 marquêses, 157 con- 

des, 249 viscondes, 94 barões, 
2.062 conselheiros e cêrca de 
6.000 comendadores civis.) 

Diplomacia. (Combinações 
secretas com altas persona- 

gens estrangeiras para envio 
de forças dêsses países contra 
portuguêses para a manuten- 

ção do trono em Portugal.) 

e A Dm 

NOTAS DA CARTEIRA 

Retirou da Costa Nova pa- 
ra Fornos de Algodres o nosso 
bom amigo, sr. dr. Simão José, 
digno delegado do Procurador 
da Republica nésta comarca da 
Beira. 

=— Para a Guarda e da 
mesma praia seguiu o tambem 
nosso amigo sr. Joaquim Pau- 
lo, escrivão notário. 

== Egualmente retirou pa- 
ra Alfarélos com sua esposa e 
inseressantes filhas, o nosso 
conterranco, sr. David Bernar- 
do, chefe da estação do cami- 
nho de ferro. 

== Consorciou-se com a gen- 
til tricaninha Rosalina do Céu 
Freire o industrial Dionisio 
Coelho da Silva. 
= Chegou á sua casa de 

Bixo, o sr. Clemente Nunes de 
Carvalho e Silva. 

== Regressaram a esta cida- 
de os dignos professores do li- 
ceu, srs. drs. Luiz Guimardes, 
Eduardo Silva e sua esposa. 
== Das praias da Torreira 

e Espinho, viéram respectiva- 
mente os srs. João (Gamélas, 
Domingos (ramélas Junior e 
sua familia. 

== Tendo chegado de férias, 
foi passar alguns dias á Costa 
Nova com o nosso director, o 
aplicado estudante Francisco 
Manuel Simões. 
== Partiu para o Porto, o 

sr. Eugenio Ferreira da En- 
carnação e familia. 
== Da Costa Nova regressa- 

ram ontem a Aveiro as sr.* D. 
Maria Ludovina Gamélas e D. 
Ludovina Costa, mãe do nosso 
querido amigo Francisco Costa. 
== Depois de ter passado al- 

guns dias em Azurba, seguiu 
para Lisboa o comerciante, sr. 
Pedro Marques da Silva. 

NOTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casa á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, etc., etc., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa   
33-A-—Rua Direita. — AVEIRO 

a 

Um importante 
melhoramento 

efa) — 

E”, sem duvida, um grande 
e importante melhoramento 
aquêle em que a comissão ad- 
ministrativa do municipio de 
Aveiro, no seio da qual to- 
mam parte velhos e dedica- 
dos republicanos, presididos 
pelo sr. dr. Luiz de Brito Grui- 
mardes, anda empenhada. 

Estando feitos estudos pre- 
liminares, colhidas e exami- 
nadas já as amostras de agua 
potavel, a referida comisc 
são, num esforço que é digno 
dos maiores louvores, preten- 
derealisar os trabalhos de que 
resulta não só o abasteci- 
mento reconhecidamente in- 
dispensavel da cidade mas o 
encanamento para as casas 
que cértamente aproveitarão 
tão importante melhorfa. 

As obras calculam-se que 
importem em trinta contos, 
cobrindo, porém, a comissão 
administrativa éssa despêsa 
com o produto da venda das 
penas de agua aos proprietá- 
rios da cidade que pela im- 
portancia exigida por cada 
venda — cem escudos — não 
privarão as suas casas de tão 
importante melhoramento que 

afinal pagará o inquilino que 
por sua vez satisfaz ao senho- 
rio, eliminando o que dá á 
aguadeira. 

Brevemente devem ser con- 
vocados os quarenta maiores 
contribuintes para ser ouvido 
o seu parecer e voto sobre 
tão importante assunto. 

Como nós, todos estão cér- 
tos de que tal voto déve ser 
unanime, tão benéfico e impor- 
tante, na verdade, é o melho- 
ramento que num impulso 
verdadeiramente patriotico e 
justo pretende realisar a nos- 
sa comissão administrativa, 
melhoramento, que, podemos 
afirmar, não ha uma só pes- 
soa que o não compreenda e 
aplauda. 

Fazemos votos para que 
sejam vencidas as dificulda- 
des que se apresentem e que 
seja em bréve um facto e rea- 
lisação de tão importante 
quanto benéfica e indispensa- 
vel obra. 

A” ilustre comissão não lhe 
regatearemos os louvores a 
que tem indiscutivel direito 
pela sua alevantada inicia- 
tiva. 

— a ga 

SODGOGGGODO 
& REGENERANTE, 
DE um vinho velho do 

Porto, absolutamente 
superior para os fracos. 

Pedidos á casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo) 

ROMARIAS 

Devido ao tempo invernoso que 
tem feito, ficáram prejudicados tan- 
to os festejos da Costa Nova como 
os da Barra realisando-se apenas 
no domingo a regata da Costa cujo 
programa aqui publicado sofreu 
ainda assim bastantes alterações. 
A concorrencia de povo á beira da 
ria era enorme vendo-se os palhei- 
ros completamente apinhados de 
senhoras que lá se encontravam a 
veranear desde o principio do mez. 
A" noite houve iluminação, fogo e 
musica tambem á beira rio, agra- 
dando bastante a variedade de fo- 
guetes queimados, imitação dos de 
Viana do Castélo, que ali levou o 
considerado pirotécnico de Veiros, 
sr, João Maria Henriques. 

A comissão das festas,este ano, 
era composta dos nossos amigos 
Joaquim Paulo, Urbano Sucéna, 
Manuel Sacramento, José Guerra 
e Antonio Maximo Junior que de- 
cididamente são bons elementos 
para uma festa 4 altura se a chu- 
va os não contrariar,   Ficará para o ano. 
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Ss O DEMOCRATA 
  

Resposta a umescorro- 
picha galhetas “Ro- 

mano,, 
Ha dias um amigo meu mos- 

trou-me a esterqueira, na qual são 
vasadas as dejecções das almas 
mais ignobeis dêste districto, inti- 
tulada Correio de Aveiro do dia 
14 do corrente. 

Apezar de saber que nêsse pas- 
quim imundo certas viboras me 
teem querido morder, eu não cos- 
tumo tocar em semelhante papel; 
pois não obstante para mim, bem 
como para toda a gente honesta, 
ter um unico prestimo taes gaze- 
tas, nem mesmo para isso me sir- 
vo dêle, visto que o seu uso em 
vez de limpar, suja. Munido, po- 
rém, com os desinfectantes que a 
hygiene preceitua, abalancei-me a 
lêr o jornaléco, no qual, logo 
na primeira pagina, deparei com 
um enorme monturo que bem mos- 
tra o estado de podridão de que a 
vibora está possuida. Respondo 
não porque dê importancia a quem 
escreve, visto que costumo despre- 
zar os cachorros que me ladram 
aos calcanhares, e,se,ateimam dou- 
lhe o correctivo que na minha ter- 
ra se costuma aplicar, mas Juni- 
ca e exclusivamente para mostrar 
ao fargante o éco que os seus la- 
tidos encontram, e além disso 
defender a religião augusta do Cru- 
cificado á sombra da qual os me- 
liantes se julgam com o direito de 
cometerem todos os crimes e pra- 
ticarem as acções mais repugnan- 
tes da sociedade, e mesmo porque, 
assim como respeito e me curvo 
reverente deante do crente sincé- 
ro, cujo proceder está de harmo- 
nia com o seu pensar, eu sinto um 
nojo que me revolta quando vejo 
esses fariseus do seculo XX que 
tinham obrigação de serem o sol 
da terra e aluz do mundo mas que 
se anunciam a vergonha da reli- 
gião que os tem como ministros é 
o escandalo da sociedade que os 
consente. Conheço bem quasi toda 
à totalidade do clero, até na sua 
vida particular, desde a mais alta 
dignidade até ao mais humilde cu- 
ra de aldeia. 

Sei portanto o que as suas vir- 
tudes valem e de que são capazes; 
mas como sigo á risca a grande 
maxima da religião prégada por 
Cristo—A Caridade— eu nada di- 
rei sobre isso, até que seja neces- 
sario rasgar a capa da hipocrisia 
de tais monstros. 

Pede o escriba, em altos bra- 
dos, protéstos dos católicos e pro- 
videncias do Ex.nº Governador 
Civil, para o desgraçado especta- 
culo e horrendo escandalo que es- 
tou praticando em Esgueira, visto 
que estou privado das ordens e fui 
degredado com o estigma de— Vi- 
tando. 

Triste prova deu de si este pa- 
covio. Então não é do mais rudi- 
mentar catecismo que o Sacramen- 
to da Ordem imprime caracter, e 
uma vez recebido, nunca mais al- 
guem o poderá apagar? Demais, 
A autoridade tem o sr. conego 
ndrade para me tirar as ordens? 

Porventura não recebeu êle as mes- 
mas ordens que eu? E visto que 
recebeu, e as minhas como as dêle 
imprimem caracter, quem póde fa- 
zer com que-eu deixe de ser pa- 
dre? Porventura a religião católi- 
ca não é a doutrina dêsse meigo 
Cristo, que passou benificiando 
através dos campos da judeia a 
prégar o Amor, a Egualdade e a 
Fraternidade, mas sim o que o sr. 
conego Andrade quer e o célebre 
padre Gil no seu desmiolado cére- 
bro entende? Então estou a vêr 
que a ser isto verdade, são estes 
agora os fabricantes de padres! 
Bela religião a dêles que do tem- 
plo faziam praça comercial e da 
sacrístia balcão e ainda em cima 
pagam o amor dêsse Cristo que 
êles todos os dias vendiam, expul- 
sando-o do templo. Mas estão no 
seu papel; os fariseus do seculo 
XX não podiam deixar de fazer o 
mesmo que fizéram os contempo- 
raneos de Cristo. 

E porque abandonou o célebre 
Gil a egreja que diz —grande lou- 
co!—ser dêle ? Porventura os ho- 
mens que compõem a confraria do 
Santissimo, encarregada do culto, 
e com outro fim não foi éla fun- 
dada, não são os mesmos, a não 
serem meia duzia de impostores e 
hipocritas, que foram postos fóra, 
que sempre a compozéram? Não 
pensam êles agora como pensávam? 
Pensam e são os mesmos, ou an- 
tes, não digo bem, não são os mes- 
mos visto que fundados naquéla 
grande maxima de Oristo—Dae a 
Deus o que é de Deus e a Cezar o 
que é de Cezar-—êles pensando re- 

ligiosamente o mesmo, acataram 
as leis do seu país com grande es- 
panto do estrangeiro e conspirador 
Gil, que julgava que tudo isto era 
dêle. Mas diga-me o sr. escriba: 
Não são as cultuais associações Te- 
ligiosas de assistencia e benificen- 
cia verdadeiramente dentro dos 
grandes principios que Cristo pré- 
gou? 

Não são élas muito mais cris- 
tãs que éssas inumeras associa- 
ções. do Coração de Jesus sem es- 
tatutos em que os reaccionários 
vendem indulgencias a trõco de di- 
nheiro que é gasto em lautos ban- 
quetes e mais poucas vergonhas 
de que êles são capazes? Uma co- 
nheço eu de perto em que todos 
os anos são vendidos 400 mil es- 
cudos de indulgencias que são apli- 
cadas em lautos banquetes que dão 
de três em três mêses. E porque 
aparece um padre que nunca tê- 
ve uma mancha na sua vida ain- 
da curta; que defendeu sempre 
Cristo, marchando constantemente 
no campo por êle traçado, e que 
além disso é português e ama a 
sua Patria a ponto de dar a vida 
por éla; que vae levar os socorros 
espirituais a êsses católicos que o 
seu tiranete abandonou e despre- 
sou expulsando-lhe o Cristo da 
egreja, e que além disso concorre 
e ha-de concorrer enquanto lhe gi- 
rar nás veias uma gota de sangue, 
para o estrito cumprimento das leis 
do seu país, logo se apressam os 
fariseus do seculo XX a lançar-lhe 
anátemas julgando que o entimi- 
dam ou que o rebaixam apodan- 
do-o de criminoso e de tudo mais 
que lhe sobe ao destemperado bes- 
tunto. Mas de que crimes me acu- 
saes vós? De quebra de juramen- 
to ao bispo, segundo o escriba? 
Mas eu não o quebrei porque nun- 
ca o fiz; prometi-lhe obediencia, o 
que faz muita diferença, no dia em 
que recebia ordem de presbitero, 
promessa que fiquei desobrigado 
de cumprir desde o dia em que o 
bispo desacatou as leis do meu 
pais. 

Acusais-me de ser ministro de 
uma cultual, Mas então que é isso 
senão cultuaes éssas comissões en- 
carregadas em todas as freguezias 
de sustentar padre e culto ? 

Que diferença ha entre élas? 
Uma e enorme: nas que eu sirvo 
respeitam-se as leis do país; nas que 
vós tendes, não só se não acatam 
as leis, como se trama contra a 
nacionalidade. E se a cultual de 
Esgueira está excomungada, por- 
que razão o não estão Vera-Cruz, 
Cacia, Oliveírinha, ete.? Não es- 
tão todas formadas nas mesmas 
condições ? Não se servem os res- 
pectivos padres das alfaias e mais 
objectos que pertencem á cultual? 
Mas ha mais: acusaes-me, e ésta é 
a principal acusação que pudéram 
fazer-me, de que usurpo direitos 
eclesiasticos. Que direitos teem ês- 
ses malandros que abandonam a 
sua egreja ? E se êles teem direi- 
tos e eu prevariquei, porque ra- 
zão não teem prevaricado os pa 
dres de Aveiro, e sobretudo o pa- 
dre Ferreira que tem usurpado e 
se esforça por usurpar os direitos 
ao meu coléga padre Rachão tão 
canonica e legitimamente paroco 
da freguezia da Gloria como pa- 
dre Ferreira da da Vera-Cruz ? 
Porque razão ainda se não exco- 
mungou o padre Ferreira, preva- 
ricador em circunstancias ainda 
mais agravantes? Porque razão 
não foi excomungado esse padre? 
Então ha dois direitos e duas 
doutrinas na religião católica? Mais 
ainda: porque razão, dizendo vós 
que a egreja de Esgueira está in- 
terdicta, o não está a das Aradas 
nas mesmissimas circunstancias ? 
Eu bem o sei e toda a gente o sa- 
be: é porque lá ainda está o Pato 
de bico amarelo e é preciso que 
êle possa, bem como os demais 
capelães, explorar a humanidade 
e arranjar conspiradores. Não 
sendes católicos, diz o nogento es- 
crevinhador, que, ao que parece, é 
profundo em gramática. Eu não 
o sou, não, segundo vós dizeis, mas 
são êsses facinoras que mataram 
premeditadamente o seu semelhan- 
te, que dinamitáram pontes, incen- 
diáram e se apresentam tão genuina- 
mente católicos que são os mais 
queridos, os mais considerados, 
dando-se-lhes ordens ainda que as 
não tivéssem. Pois se excomunhão 
representa o afastamento da qua- 
drilha que tem taes membros, 
bemdita a hora em que éla veio. 
Em face déstas contradições, quem   vos poderá acreditar? Ninguem. 

[E apéla o nogento escriba para 
os católicos de Esgueira, como se 

sar! Os que não vão á egreja e 
lhe fazem guerra, se são êsses os 
católicos, eu direi então—desgra- 
cada religião que tem como adé- 
ptos homens tão repelentos e ci- 
dadãos tão escandalosos! 

Eu tenho a certeza que se 
Cristo hoje viésse ao mundo, mor- 
reria envergonhado de taes adé- 
ptos, depois de os ter corrido a 
cavalo marinho. E o que é aqui, 
é por toda a parte. Hoje o que 
havia de mais nogento e mais 
cheio de vicios enfileirou no gru- 
po dos farissus, para, á sombra da 
religião, combaterem as institui- 
ções. E são com católicos dêste 
jaez que êles enchem a bôca | Coi- 
tados! São dignos uns dos outros. 

Agora, para terminar, lembro 
ao escriba que se vê que eu, é fa- 
ce da Lei de Separação, devo ser 
|castigado, me chame aos tribu- 
naes. Não tenha pena de mim, 
porque eu tambem a não terei, 
quando nos encontrarmos, o que 
espero será bréve. O que é preci- 
so, nogento escriba, é que ponhas 
o teu nome para que se te possam 
vêr e examinar as virtudes que te 
recomendam como católico. Não 
queiras que assuma a responsabi- 
lidade da prosa êsse grande católico 
que na reunião efectuada no Club 
dos Glalitos, em Fevereiro passado, 
chamou á procissão de Corpo de 
Deus procissão do Santo da Pent... 
e isto em discurso. E quando, da- 
qui em deante, quizéres alguma 
coisa, móro em Esgueira, na Tra- 
véssa Fernandes Tomaz. 

Não julgues que me 

midou o sibilar da fusilaria nem o 
explodir da bomba, nem o ribom- 
bar do canhão vomitando metra- 
lha, muito menos me atemorisam 
as tuas balas, que, por serem de 
papel, cáem todas na retréte-da 
minha casa. 

O tipo hade ficar cérto de quê 
vento Nordéste sopra emquanto 
não vem o Norte... 

Padre Guimarães 

———— aa Ee 

Inauguração dum centro 
republicano em Esgueira 

  

No proximo domingo, ani- 
versário da proclamação da 
Republica, será inaugurado 
com toda a solenidade o Cen- 
tro Republicano de Esgueira. 

Com a presença do ilustre 
governador civil do distrito, 
um representante do Divecto- 
rio, do deputado dr. Marques 
da Costa e outras figuras de 
destaque, terá logar esse acto 
pelas 13 horas, seguindo-se 
um magnifico copo de agua, 
exclusiva oferta dos cidadãos 
que constituem a comissão pa- 
roquial administrativa local. 

Abrilhantará a festa de Es- 
gueira, que promete ser im- 
ponente, a fanfarra do Asilo 
Escola, havendo de manhã, 
ao romper do dia, alvorada 
com morteiros e foguetes de- 
pois a inauguração das pla- 
cas com o novo nome de algu- 
mas ruas, e à noute, deslum- 
brantes iluminações, musica e 
fogo de Viana. 

Muito agradecemos o con- 
vite com que fomos honrados 
manifestando desde já os mais 
ardentes votos pela prosperi- 
dade do novo Centro. 

* = “ 

Ouvimos que nésta cidade 
terão tambem logar varias de- 
monstrações de regosijo co- 
memorando assim o grande 
acontecimento queha tres anos 
redimiu Portugal, arrancan- 
do-o das mãos dos Braganças, 
devassos, corrutos e... sifili- 
ticos. 

  

Costa Nova 

“O Democratas,s 

vende-se durante a época bal- 
near na Padaria Macedo. 

  

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto. o não 
deixem de receber.   

lá os houvéssem dos do seu pen-| 

inti-! 
midas, porque se nunca me inti- 

Festejos na Costa Nova 

A Comissão organisadora 
das ultimas festas nésta praia, 
vem declarar que tendo um 
saldo de 43390, resolveu de- 

posital-o na Caixa Eeonomica 
Portuguêsa, em nome do ei 
dadão A. H. Maximo Junior, 
destinando-o para novas fes- 
tas que venham a realisar-se 
no proximo ano. 

A receita foi de 1069525 e 

a despêsa de 62535. 

Costa Nova, 30 de Setem- 
bro de 1913. 

A Comissão 

Joaquim Paula 
Urbano Sucena 
Manuel Sacramento 
José Guerra 
Maximo Junior 

pe ie 1 — 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados : 

  

    

DIAS | PIHARMACIAS 

5 | RIBEIRO 

12 | ALLA 

19 | “BRITO 

26 | REIS 
E mm 

Ultramar 
—===( 4) — 

Aos nossos presa- 

dos assinantes da 

Africa, Brazil, Con- 

go, etc. a quem pelo 

correio nos dirigimos 

enviando-lhes nota 

dos seus débitos, ro- 

ga a administração 

do Democrata a finêsa de 

os mandarem satis- 

fazer pela via que me- 

lhor lhes convier cér- 

ta, como estã, de que 

todos assim procede- 

rão atenta a sua com- 

provada honesti- 

dade. 

E aceitem por isso 

o nosso antecipado 

reconhecimento 
ee Dei am 

Agenda de Alsibeira para 1944 
(7º ano de publicação) 

  

Assuntos que contém : 

Omenagem ao grande 
vulto da Democracia 

Portuguêsa 

DR. MAGALHÃES LIMA 

Indicações sobre assuntos judiciais, 
administrativos, finanças camarárias, 
área, população e situação geográfica 
do país. —Divisão distrital, continental, 
ilhas e colónias, conservadores, juises 
de paz, juntas de paróquia. Contribui- 
ções; industrial, suntuaria, registo e 
predial, ete. 5 

Um verdadeiro anuário em miniatura 

Fórma indicativa de escrever 
a nova moeda 

Manuais deseretivos é ilustrados da 
Luta Greco-Romana (representada por 
46 figuras;) Box francês e inglês (repre- 
sentados por 38 figuras;) Esgrima de 
vara e páu (representada por 30 figu- 
ras;) Foot-Ball. — Deseriminação do 
campo de Foot-Ball, 

Detalhes v colocações dos jogadores 
As descrições mais interessantes 

e demonstrativas 

Plantas e preços dos teatros de Lis- 
boa e Porto. — Agencias de navegação. 
— Automoveis : preços dos alugueres. — 
Auto-omnibus, horario e preços. — Ba- 
lancôtes dos mêses.—Calculo comercial. 
Calendario da capoeira. —Cambios.— 

Casas Dbancarias.—Carris de Ferro de 
Lisboa e Porto. —Código telegrafico. — 
Correios e telegrafos.—Dias e horas de 
tiragens do correio para as Ilhas, Ul- 
tramar e Brazil. —Dias em que senão 
vencem tetras. — Dimensões das enco- 
mendas postais. —Elevadores.-—Equiva- 
lencias de medidas antigas com as do 
sistema metrico decimal, —Feriados na- 
cionais em Lisboa e diversas localida- 
des. — Imposto do sêlo sobre: letras, 
cheques, licenças, recibos, escrituras, 
bilhetes de rifas, vales, etc.;— Inspeção 
militar, — Livretes de identidade. — 
Agenda para os 365 dias.—Moedas em 
que são emitidos os vales para os dife- 
rentes países. — O que se deve visitar 
em Liabol e Porto. — Bilhetes dô assi 

  

  

ANUNCIO 
CAMARA MUNICIPAL DE VAGOS 

Hbaslecimento de agua de qosa 
E Lombomedo 

E ÁZ-SE publico que no dia 19 do proximo mez de Ou- 
tubro pelas 14,1/2 horas, na sala das sessões, perante 

a Comissão Municipal Administrativa, terá logar o concurso 
por meio de carta fechada par a à arrematação do forneci- 
mento da tubagem e acessórios em ferro zincado interna e 
externamente, a saber: 

1800,"0 de tubo zincado de 60"”. de diametro interno. 
200,"0 idem, idem de 2 polegadas idem, idem. 

1:840,"00 idem, idem de 1 polegada idem, idem. 
2 torneiras de descarga em bronze de 2,1j4 
1 passador em bronze de 2,1/4 
2 ventosas 

Uma união dé redução de 0,"08 para 0,706 
Um tampão de 0,"06 
Uma curva de 0,"06 
Um T de 0,"08 para 0,"06 
Um casquilho de 0,208 
Dois T de 2 
Uma redução de 2 para 1 
Uma torneira em bronze (pass 
Idem, idem, idem de 1 

A báse de licitação é de 

ador) de 2 

1:640900 escudos. 
Todo êste material será posto na estação do caminho 

de ferro de Aveiro. 
As condições e encargos da arrematação estão paten- 

tes na secretarfa da Câmara Municipal de Vagos desde as 
10 ás 16 horas. 

Às guias para efectuar o deposito provisório na im- 
portancia de 41500 escudos são passadas na secretaría da 
Câmara até ás 13 horas do dia da arrematação. 

À importancia. do deposito definitivo é de 5 p. c. do 
preço da arrematação. 

Os arrematantes extrangeiros devem declarar que se 
sujeitam ao disposto no despacho do Ministro do Interior 
de 18 de Abril de 1912. 

Secretaría da Câmara Municipal de Vagos, 27 de Se- 
tembro de 1913. 

O Pres 

Francisco 

idente da Comissão 

dos Santos Vitor 
  

natura dos Caminhos de Ferro. —Praça | 
de touros. — Sobretaxa postal. —Taboa 
depreços e pesos para amostras, jor- 
nais, etc. — Telegrafia —Trens de pra- 
ça—Prabalhos nos campos, jardins, ete. 

Preço 20 centavos—Franço de porte, 
A venda na tipografia Gonçalves 

12, raa do Mundo, 14 — Lisboa. 

Comunicados 
—=(()=— 

O COMBROIO 
Eu abaixo assinado, Alber- 

to Souto, solteiro, residente 
em -Aveiro, declaro para to- 
dos os efeitos que tendo meu 
irmão Virgilio Souto Ratola, 
casado, negociante, de Mamo- 
deiro, Costa do Valado, Avei- 
ro, reassumido a gerencia de 
sua casa depois do seu regres- 
so do Brazil, deixei de admi- 
nistrar os seus negocios. 

Ao mesmo tempo declaro 
que todos os seus credores 
verdadeiros foram reconheci- 
dos na reunião de minha ini- 
ciativa em tempo para esse 
fim efectuada no escritorio do 
advogado sr. dr. Jaime Duar- 
te Silva e que tendo conheci- 
mento, ao assumir a adminis- 

tração da casa de meu irmão 
Virgilio, da existencia de le- 
tras por este aceites no valor 
de 2:2005000 reis em poder 
de Joaquim da Rocha, o Ma- 
neta, taberneiro, das Quintãs, 
e José Maria Lima, bateleiro, 
actualmente na Costs Nova 
do Prado, letras essas eremi- 
nosamente conseguidas e que 
apenas representam uma bur- 
la e um roubo—contra esses 
dois individuos aliás bem co- 
nhecidos por identicas faça- 
nhas, apresentei queixa na 
policia, cujo inquerito envia- 
do já a juizo aguarda o con- 
sequente procedimento. 

Aviso, pois, todas as pes- 
soas interessadas em negocios 
com. os dois sitados indivi- 
duos de que não devem ne- 

  

  
representam nenhuma divida 
real e cuja origem criminosa 
será provada em juizo com 
todos os testemunhos, provas 
e documentos que existem em 
meu poder, em poder da po- 
licia e do respectivo advoga- 
do. 

Aveiro, 25 de Setembro de 
1913. 

Alberto Souto 

  

CORRESE ONDENCIAS 
Recardães, 28 

Faleceu ontem no logar de Fu- 
jacos, désta freguezia, o sr. José 
Fernandes Catarino. O extinto con- 
tava 60 anos e era um excelente 
homem de bem e proprietario. 

A toda a familia os nossos sen- 
tidos pezames, 

= Afim de gosar um mez de 
licença junto de seus paes, encon- 
tra-se entre nós o nosso presado 
amigo sr. Domingos Gomes Fer- 
reira dos Reis, caixeiro viajante 
duma importante casa na cidade 
do Porto, e filho do nosso respei- 
tavel amigo sr, Manuel Gomes 'To- 
nante Novo, digno Fiscal dos Im- 
postos. 

== Regressou na segunda-feira 
á cidade do Porto, a sr.* D. Ma- 
ria Augusta Soares Pinto, dig.ma 
professora-ajudante no Colégio do 
Barão Nova Cintra, naquéla ci- 
dade. 

= Passa hoje o aniversário na- 
talicio a sr.º D. Aldonse Soares 
Pinto, a quem por tal motivo feli- 
citâmos. 

== Tem chovido bastante, o que 
muito prejudicou os milhos dos 
campos. 

= Principiaram as vendimas. 

C. 

Professora 
Leciona particularnamente 

em sua casa, ou em casa dos 
alunos, habilitando para os 
exames do 1.º e 2.º graus e 
bem assim para o exame de 
admissão á Escola Normal. 

  

  gociar éssas letras que não 
Praça Marquez de Pombal, 

n.º 17— AVEIRO. 

    

 



  

O DEMOCRATA 
  

Adubos quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congeneres, O. Herold & Ce:, 

com séde em Lisboa, lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de adubos quimicos dos distritos de 

Aveiro, Viana do Castélo, Porto e Braga o seu escritório de venda e deposito na cidade do 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega. 

Os srs: lavradores e revendedores da mencionada área, queiram, pois, dirigir toda a sua corres 

pondencia e encomendas a 

O. Herold & C.º 

A casa 
PORTO 

0, HEROLD & C.* 
PORTO 

está autorisáda e habilitáda pela séde de Lisboa u feciar todas as transações nas condições mais vanta- 

josas possiveis para os compradores, não havendo para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a sucursal do Porto em vez de com a séds de Lisboa. Todos o lavradores 

da mencionada região teem, pelo contrario, a grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela 

sucursal do Porto tanto com as res 
que a troca de cartas com Lisboa 

postas ás suas perguntas como com expedições porque se poupa o tempo 

exige. 

Os lavradores do concelho do Porto e dossconcelhos cicunvisinhos e que nei teem 

carros para o Porto teem a grande vantagem de poderem ser a todo o momento servidos de adubos no 

armazem do Porto que está aberto todos os dias. 
Do escritório do Porto um empregado-viajante percorre ameudadas vezes, em viagem, a área 

dessevida pela dita sucursal. 
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Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição em Aveiro 

Instalado num amplo pa- 
lacéte, num dos locais mais 
higiénicos da cidade, dispon- 
do de todas as comodidades e 
satisfazendo a todos os requi- 
sitos da higiéne escolar, ten- 
do; além disso, um corpo do- 
cente escrupulosamente esco- 
lhido, e ministrando um tra- 
tamento primoroso, êste ins- 
tituto de instrução e educa- 
ção recebe alunas internas, 
semi-internas e externas. 

Leciona-se instrução pri- 
mária, 1.º e 2.º gráu; portu- 
guês, francês, inglês, história 
e geografia, desenho, pintura, 
pirogravura, musica, piano, 
flores, lavores artisticos, cór- 
te de roupa branca e de côr, 
ete. 

Ha tambem lecionação es- 
pecial para as alunas que quei- 
ram fazer exames da 1.º see- 
cão do curso geral dos liceus 
(1.º, 2.º e 8.º ano.) 

No ano lectivo findo, em 

40 APROVAÇÕES 
em exames oficiaes, obtivé- 
ram as alunas dêste colégio 
5 DISTINÇÕES. 

Abre no dia 6 de outubro 
para as alunas internas, e no 
dia 15 para as externas. 

Pedir programas e regula- 
mento & 

Directora 

Rosa Emilia Regala Morais 

nte dO E mm 

Aires Batista Simões, ensina 
como se póde cortar toda a 
qualidade de fato de homem, 
sem molde. 

Escola decundária do bomerGi 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão 

Curso de Comercio 
3 ANOS 

Curso dos Liceus 
3:* CLASSE 

Internato e Externato 

Aberta em 1 de janeiro do corrente és- 
ta Escola foi frequentada por 55 ALU- 
NOS que se matricularam nas seguintes 
disciplinas: 

Escrituração comercial, Contabilidade.Português, 
Francés, Inglês, Caligrafia, Dactilografia 

Estenografia 

Ensino essencialmente prático nas aulas de- conversação as 
turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au- 
las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos. As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos, 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 

O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos 
alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 
das refeições. 

Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 

  
ferever. 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte : 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasei- 
mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Rodrigue”, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. 
Mac Wicker., 

  

OPICINA DE CALÇADO  DRPOSITO DE CABRDABS 

José Migueis Picado J unior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro   Rua do Arco, Aveiro. AVEIRO 
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ficam complétamente curadas 

EO 

A opinião de medicina sobre o 
e anisado 

Não citamos opiniões 

O Ex."º Sr. Dr. José de Fi- 
gueirinhas, distinto clinico na R, 
das Oliveiras, 73, Porto, diz: E” 
com o maior prazer que o felicito 
pelos diversos preparados que sob 
a sua sábia direcção tão ma- 
gnificos resultados 
me teem dado na cli- 
nica. Deverei especialisar aquê- 
les que mais repetidas vezes tenho 
indicado como a Amenorrheina, 
Carvão naphtolado 
e anisado e Tonicina, 

Porto 
a) José Pigueirinhas 

O Ex."º Sr. Dr. Artur Dias 
Pratas, distinto clinico na Louzã, 
diz: Tenho empregado os compri- 
dos Sanitas com magnificos 
resultados. Num doente que 
vinha sofrendo ha múitos mezes de 
uma dyspepsia hypostenica, man- 
dei-lhe tomar um comprimido de 
Eupeptina, meia hora antes das 
refeições e 3 comprimidos de Car- 
vão anisado e naphtolado por dia. 
Pois foi o suficiente para conse- 
guir melhoras acentua- 
dissimas no curto 
praso de 4 semanas, 
podendo hoje, após 2 mezes de tão 
simples tratamento, considerar-se 
quasi curado. 

Louzi 
a) Artur Dias Pratas 

O Ex.”º Sr, Dr. Antonio Mar- 
ques Perdigão, digno major medi- 
co e distinto clinico em Loures 
diz: Empreguei em mim proprio, 
os comprimidos de Carvão anisado 

Aº venda em todas 

Preço de 

laça—R. Ferreira Borges. 

ja 
HIS pessoas que 

GAZES INTESTINAES | 
NAS DIGESTOES 

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
MENTO MAIS UTIL QUE PODIA O MELHORA 

= 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

DESEJAR-SE 

em 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 

NEM 
MECHANISMO 

MAIS 
EXCELLENTE 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «O 

  

soiPem de 

FLATULENCIA 

, tomando depois de cada re- 
feição 1 a 3 comprimidos de 

Carvão naphtolado e anisado “Sanitas,, 

Carvão naphtolado 
“Sanitasss 

de doentes, que todos sabem 
bem como em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões 
dos mais distintos medicos do país, verdadeiras autoridades 
que recomendam aquêéle excelente produto. 

e naphtolado, com manifesto 
proveito para a minha dys- 
pepsia. Continual-os-ei a empre- 
gar na minha clinica, pois que me 
merecem a mais ub- 
soluta confiança. 

Loures 

u) Antonio Marques Perdigão 

O Ex." Sr. Dr. Henrique Sou- 
to, distinto sub-delegado de saude 
em Estarreja, diz: Empreguei os 
comprimidos de Carvão anisado e 
naphtolado Sanitas, tirando exce- 
lentes resultados, pelo que os jul- 
go eguaes senão superiores 
aos melhores prepa- 
rados estrangeiros. 
Acrescentando ao que acabo de di- 
zer, a sua perfeita manipulação e 
acabamento, e ainda à modicidade 
do seu preço, creio ter traduzido 
a excelente impressão com que f- 
quei a seu respeito, motivo pelo 
qual os aplicarei na minha clinica 
todas as vezes em que para isso 
tenha ocasião, 

Estarreja 

a) Henrique Souto 

O Ex."º Sr. Dr. 
gusto do Couto Zagalo, distinto 
clinico em Lamego, diz: Cumpre- 
me declarar que com os comprimi- 
dos Sanitas de Carvão anisado é 
Naphtolado me desapareceram os 
incomodos devidos a digesides difi- 

Lamego   a) Pedro Augusto do Couto Zagalo 

as bôas farmacias. 

tubo, 31 c. 

DEPOSITO GERAL em Lisboa:— Néto, Natividade d O 
—Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M, 
Ribeiro—R. 8. Miguel, 27. Em Coimbra Drogaria Vi- 

  

MOTOGIGLÁTE 
Vende-se, quasi nova, mar- 

ca F, N. dum cilindro e 2 24 
cavalos de força. 

Para vêr e tratar com João 
Gomes Soares, de Alqueru- 
bim.   "Estudantes 

Recebem-se a preços modi- 
cos na rua dos Mercadores | 
n.º 20. 

Tratamento e quartos de 
primeira ordem. 

Succursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura—Filiaes: 

em Ilhavo, Praça qa Republica. — Em Ovar, R. Elias Garoia, 4 e 5 

Pedro Au- | 

ceis, especialmente o meteorismo. | 
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Le Miroir de la Mode 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. . 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fórem pedidas para à provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—-PORTO. 

PERDEU-SE sido á moda 
de fardo que continha. entre 
outras coisas: rendas, fitas de 
séda, guarnições, lixa, carros 
de linhas, ete., ete. Devia ter 
ficado na estrada de Aveiro 
que conduz ao Sobreiro de 
Bustos no dia 20 do corrente. 

Quem o entregar receberá 
bôas alviçaras aqui ou diri- 
gindo-se ao sr. Manuel Fer- 
reira Canão, morador em So- 
breixro, Oliveira do Bairro. 

GOSGODOLGOODOO | 

Antonio Lebre 

Medico-veterinario 

Aveiro—VERDEMILHO 

.   
  GHCOOGGO00996 |    
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